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” RESUMO

Foram fe i t as  varredures ó t i cas  da ga láx ia  NGC 5094 t con t i -

de  na  p l aca  n º  533 do  Obse rva tó r i o  As t ro f í e i co  B ras i l e i r o ,  ceadi

da  pe lo  Obse rva tó r i o  Nac iona l ) ,  no  m ic rodens i t ome t ro  Ze i ss  611

acoplado ao registrador gráfico GIBL1,A le i tura das f i tes foi  fei

t a  manualmente de Imm em lmm.

Ds dados  resu l t an tes  foram a rqu i vados  no  mic rocomputador

I t au tec  , onde  f o i  u t i l i zado  D p rog rama  u t i l i t á r i o  Gr imp pa ra  ge

rar  os  mapas de  i so fo tos  da  ga lax i s , execu tados  ps la  impressora .

PALAVRAS-CHAVE — M ic rodens i t ome t ro ; i so fo to ;  ga láx i as ,
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1. INTRODUÇÃO

O estudo fotométr ico de galáxias é importante porque straves

de t ecn i cas  conhacidas (como no nosso caso ,  a const rução de isofo=

tos ) ,  podemos ob te r  in formações a respe i to  des distancias absolus-

t as ,  l um inos idade ,  massas ,  forma, s t c .

O nosso t raba lho  cons i s te  na execução de varreduras nº  placa

fotográf ica da ga lax ia  NGC5084, u t i l izando-se o microdensitoómetro

Zeiss G I l .  As variações de densidades resultantes de variações 1u=

minosas ,  forem entao reg is t radas  em f i t a ,  a t ravés  de  reg is t rador

gra f i co .

Essas f i t as  foram l i das  e os  dados  armazenados no  microcompu=

tador  l taeutec 1 -7000  J r . ,  onde a t raves  de  programas em Bas i c ,  obti

vemos f i gu ras  i so fo ta i s ,

No segundo cap í tu lo ,  são dadas algumas informações sôbre a ga

18x is  NGC 5084; no te rce i ro  cap í t u l o  o equipamento ut i l izado é deg

cr i to ;  no quarto capí tu lo  são dados detalhes sôbre o uso do equipa

men to ,  a j us tes ,  con t ro l es  e a l i nhamen tos  a se rem fe i t os ;  no  quinto

cap í tu lo  são apresentadas as  medidas e 2 forme com que foram redu-

z ídas .  No ól1timo cap í tu lo  é apresentade e conclusão.-As-figuras

i so fo ta i s  e os programas ut i l izados são sp resen tados  nos  anexos.

Dev ido  aos  p rob lemas  ocor r idos  com és  f i t as  de  reg i s t r o ,  que

serão comentados ad ian te ,  o ob je t i vo  de  de te rm ina r  a lguns  paráâme-

t r os  da  ga láx i a  a pa r t i r  da  i so fo to  f i cou  p re j ud i cado ,  Ass im ,  a

sistematização de procedimentos inst rumentais  pera à construção de

uma i so fo to  t o rnou -se  o ob je t i vo  f i na l  do p ro j e to .

Como consequênc ia ,  não é dada  En fass  nos  aspectos  teór icos  re

lacionados com a galáx ia NGC5D84,

aD6=-



2- A GALÁXIA 576 633 (NGC 5084)

As coordenadas da ga láx i a  pa ra  o ano de 1984 , ano em que à

p laca  fo i  ob t i da ,  sso :

e = 238 19" 26º
ds 21 44º 43º

No catálogo NGC ( re f .  4) há uma discordência com relação o
diâmetro , entre o Index Catalogue (medidas fe i tas  no ano de 1895 )

e ,  o Second index (medidas fe i t as  nos anos de 1895 a 1907).No p r i .

mei ro  e t i da  como pequena , com diametro en t re  20" e 30",J4á no se-

gundo é um pouco ma io r  , e seu diametro va r i a  de 50"  a 60 " ,

Possui um br i l ho  madio , e c ircularmente regular  e & pouco ex

t ensa ,

A ga láx ia  fo i  c l ass i f i cada  no ca ta logo  do ESO como sendo do

t i po  50 ,  porem ex is tem duv idas  acerca de t a l  c lass i f i cação( re f . ,  3 ) .

Hubb le  cons ide rou  às  ga láx i as  SO como uma classe de  transição

en t re  E e S .Possu indo  uma popu lação  es te l a r  ve lha  e pouco  gás  , O

bo jo  é s im i l a r  ao  das  ga láx i as  e l íp t i cas  , mas  ao  mesmo tempo  pos+ - .

suem um disco. com d is t r i bu i ção  de luminos idade semelhante à des es

p i ra is . l sso  torna interessente o-estudo de teorias dé formação e eva

lução das so. '

Existem teo r i as  onde se  consideram as  ga láx ias  SO como sendo =

um t i po  i n te rmed iá r i o  en t re  esp i r a i s  e e l í p t i cas  , es tebe lec ido  pe

l a s  condições f í s i cas  da proto-galáx ia.DOutras t eo r i as  consideram

as  50 como sendo ga láx i as  esp i r a i s  cu jo  gãs  fo i  remov ido  po r  pro=

cessos de i n te ração  ga láx i a -ga láx i a  ou ge lax ia -me io  i n te res te l a r ,

Não  fo i  encon t rado  nenhum t raba lho  pub l i cado  » r espe i t o  de

NGC 5084(  (exame do  As t ronomy and As t rophys i cs  Abs t rac t s  —1979-1985),.
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3 PAMENTO UT NA IT

3 .  1-MICRDODENSITÔMETRO ZEISS G I ]

O m ic rodens i t ome t ro  Ze i ss  G I I  é um apa re lho  que  mede dens i -

dades de  p l acas  f o tog rá f i cas  e é composto  de  tres s i s t emas :  o sis

tema ó t i co ,  o s i s t ema  elet ro-e let rónico e o s i s tema  mecânico. .

— MI  a a es  oo

F IGURA1- Sistema ótico '

3.1.1-Sistena Ótico —
A pa r t i r  de uma lâmpada (141) 'o sistema ó t i co ,ge ra  do is  fei-

xes  ó t i cos  , sendo  que  o p r ime i ro  passa  a t ravés  de  um condensado r

(1460) ,da  fenda aux i l i a r  (139),do prisma (136) se concen t randoso

bre  as p l aca  que contém o ob je to  es te la r  das ob je t i vas  (137 e 136 ) ,

Essa l uz  con tendo  a in fo rmação sob re  a dens idade  da  p l aca  é reco -

l h i da  pe la  ob je t i va  (195 )  e env iada  a t ravés  do  p r i sma  (134 ) ,  des

lentes adicionais (133), e da lente de campo (151),incidíndo so--

b re  o ca todo  da f o tocé lu l a  (149) ,convertendo a i n t ens idade  de l uz

em co r ren te  e l é t r i ca .



O segundo. f e i xe  é r eco lh i do  pe lo  s is tema condensador(142) e envie-

a t ravés  da pbaca de esca la(143)  e ob je t i va (144 ) ,  incindíndo sôbre

o espelho do ga lvanômetro(145) ,  que tem suas de f lexão  con t ro lads  pg

j a  co r ren te  e l é t r i ca  ge rada  pe la  f o tocá lu l a . ,  Essa  l uz  re f le t ida  PÊ

l o  espelho, i nc i de  sôbre o prisma(146) e é foca l izade ps la  objet is

val(147) e a lente(148), sôbre um anteparo opaco(131) após ear xe-

fletiída pe lo  espe lho (150) .

3 . , 1 .2 -S i s teme  Elest ro-e le t rôn ico

Este sistema é responsável pe la  alimentaçõo da lempada íncaen-

descente com 12VCA e fornece uma tensao de -100VCC, a t ravés de re.

g i s t r ado r  g rá f i co ,  pa ra  a a l imen tação  da  f o toce lu l a  uma vez  que  &

necessá r i o  garan t i r  a i n tens ídade  luminosa; essa alimentação de

tensão deve se r  f e i t a  a t raves de bater ia ou  de um estab i l izador  de

tensão.

A corrente gerada pela fotocáluls é envísda para o registrados

g ra f i co  que t rans fo rma  o va lo r  de  corrente em reg is t ro  g ra f i co (ou

passa  pe lo  ga lvanomet ro ,  o .  que i r á .  ocas iona r  uma def lexao de  espe-

1ho(145 fig. 1 ) que é lida na escala projetada).
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2.1.3-Sistema Mecânico
É o s i s t ema  que nos  poss ib i l i t e  mov imentar  o carro po r t a  -

p lacas  (21  f i gu ra  2) no  sen t i do  da d ispersão  ( con t ro les  12 , 20

f igura 2),no sentido perpendicular na disparseão (controle 49 f igu

r a  3)  e ,  no  sen t i do  de  ro tação entôrno de  um pon to  (B  f i gu ra  2 ) ,

usando o con t ro l e  55 mostrado na f igu ra  3 .

Podemos ac iona r  o carro porta-placas no sent ido da diepersaão

a t ravés  de  um mo to r  que ac iona rá  o reg is t rador  g rá f i co ,  implican

do numa razão  cons tan te  en t re  as  ve loc i dades  de  t r anspo r te  do  pe -

pe l  s do carro por te-p lacas. Essa razão pode var iar  de 1,66 até IT5e o ,

FIGURA 3 = Con t ro l es  do  s í s tema  mecân i co



3 .1 .4 -Dados  Técn i cos

.Sistama Ótico:
«Ob je t i va

Razão f oca l :  10D/0,3
Ampliação: 21X
Ampliação com len te  de 4 dioptrias: 27X

Ampl iação com as  l en tes  de 2 e 4 d ioptr ias jun tas :  30X
Filtros de transmissão -
Fi l t ros descontínuos: 50%; 25%; 12,5%
Cunha c inzenta:  100% até  40%

Esca las  v i sua i s
Escala de transmissso "D":; O atá 10DO
£ascala de  dens idade  "5 " :  0o a te  O

Escalas de densidade transformada "P " :  +00 até co
.S i s t ema  Elet ro-e let roônico:

«Lampada incandescentés 12V, SOW
=Estabi l izador  de tensao:

Pr imár i o :  - 220V ,  50W

Secundár io:  - 12V ,  É 3%,17A
=Fotocelula: |

Sensibilidade do cátodos 60 MA/1m
Tensão de operação:  -100V

—Galvanômetro: ! ze
Constante de corrente: axão” A/mm/m
Petíodo de  osc i l ação :  1 ,5 + D ,75s  e

«Sistema Mecanico: | " | | Om
=-Mesa por ta -p lacas :  o

Comprimento: 430mnm, vão l í v re :  220

Largura: 180mm, vao l iv re :  105em
Rotação: O,1º

Deslocamento da mesa de p lacas :
Regua no sent ido da dispersão: 200mm
Micrometro no sent ido  da  d i spersão :  25mem

Régua no sentido perpendicular a dispersão: 9Dmem
=Fenda p r i nc i pa l :

La rgu ra :  de  DO a 3mm

Al tu ra :  de D a 2Omm

l l



3. 2-REGISTRADOR GRÁFICO G3B3

As variações de tensão l i das  no microdensitômetro são coletsa-

das  pe lo  r eg i s t r ado r  e t r ans fo rmadas  em reg i s t r os  g rá f i cos .  Essas

variações do reg is t rador  g ra f i co  são proporcionais ss varieções ori

g ina i s  e a t r avés  de las  estudamos o compor tamento  dos  fenomenos f i -

s i cos  ao  l ongo  do  t empo  ou  como se  d i s t r i buem em uma p laca  f o tog rê -

f i ca .

D reg is t rador  g rá f i co  6181 é composto de do is  sistemas: o s i s -

tema mecân ico  e o s i s t ema  e le t r o=e le t rôn i co ,

oa  vm etnia Arco cRAAA A a errando. —. —ZITIXSL Aopr, rage t e  A —
IEREESSTO 22- ITELIIN
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3 .2 .1 -  S is tema Mecânico

Seu f im é omovimentar o papel  de reg is t ro ,o0 carro porta-

p lacas  do microdensitômetro Ze i ss  GII e a pena de r eg i s t r o .

Esse  movimento é executado por rodas dentadas (2 f i g . 5 )

que podem se r  in te rcambiadas,0  que nos  permite va r ia r  as  ve-

l oc idades  de t ransporte do pape l  e do car ro  por ta -p lacas (ver

tabe la  1,0onde A ,B ,C ,D ,E ,F ,G  são  engrenagens u t i l i zadas  para

determinar a velocidade do pape l ) .O  deslocamento da pena é

devido à um mecan ismo que aciona uma roda (31  f i g . 5 )  ,comandan

do à pena reg is t radora .

TIA cai (6l (7 g ro  o AEE
o ' : DO 6 me"o | Te te

Gs CORGUPTTIAS IPTU sacro af aos e too dada PERA h
1 . , U NES a Pa Pa  .Sb ti eo  Ss À

é ESSE EESTI ARA ENE OBRAS A TAN SRP OVO h t
CESSA ERAS ANRONRRS aaa MATTS nl DEPARO TA. Errc? RE

“ o  o 10 20 3% do 53 60 701/86 so 100 1?
EARis dao eso aged do edge dae  dae bate ita t a

FIGURA 5 - Contro les que acionam O pape l ; rodas  dentadas
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É o s i s t ema  que  f o rnece  a t ensso  pa ra  o mo to r  e pa ra  és fnoto-

. cé l u l a  ;» amp l i f i cando  também o s i na l  de  en t rada .Esse  s ína l  amp l i -

f i cado  en t ra  em um mecanismo que ac iona  a pena  , a j us tando  sua  po

s i ção  e fazendo com que a tensão do s i na l  se ja  oposta  à r eceb ida

de uma fonte i n te rna  de tensso.ÃÀ medida em que a proporção do s i -

na l  de  en t rada  va r i a  em amp l i t ude  , a pena  va r i a  sua  pos i ção  so -

b re  o pape l  ob je t i vando  encon t ra r  o pon to  de  compensação.

3.2.3 - Dados Tecniços
For  compensação  de  t ensão :

Esca las  de  en t rada :  2 ,0 ;1 ,0 ;  O ; 5 , 0 ;  0 ,2  ; D,1YV

L inea r i dade :  < 0,2%

Ajuste do ponto zero : s te  + D,O5V

-Po r  compensação de co r ren te

Esca las  de  en t rda  :

com 108%: 2x2078; 1078; 5x107; 2x107?; 107?A
com 207; 2x1077; 2077; 5x207Ô; 2x1078; 20784

=A jus te ,  do pon to  ze ro  em passos

com 1085  DO; +13  +2 a te  49. ; +10x107? A

com 20729: OD; 41 3 +2 até 29; +10x107PA
-=Ajus te  do  pon to  ze ro  con t í nuo .

com 21082: + 0,5 x 21074
8 ,com 10/n :  + 0 ,5  x 10

-Tensão da f o tocé lu l a  : -100V

=Tempo de  a j us te  : 1 seg

-Cons tânc ia  do  pon to  ze ro  :<D,14%

«Marcador

F requenc ia  641 marca  em 2 segundos

Tamanho do  t r aço  — 2mm

saldo



=Pape l  de  reg i s t r o

La rqu rs  pa ra  reg i s t r os  200mm

'La rgu ra  pa ra  o marcado r = 50mm

Compr imento do ro l o  =16m

=A l imen tação  : 22DV , 50 /60  Hz , 95VW

=Ve loc idade  do pape l  : 22  ve loc i dades



4 MÉTODO DE MEDIDA

4.1- Colocação e alinhamento da mesa porta-plecas.
À mesa  po r ta -p tacas  possu i  um supo r te  r egu láve l  pa ra  p l acas

de vá r i os  tamanhos e uma abe r tu r s  r e tangu la r  de  220mm x 105mm,O0 sy

po r te  possu i  uma ba r ra  de  encos to  (45  f i g . 3 )  a do i s  b raços  des locá

ve i s  ( 48 ,  56 f i gu ra  3) ao l ongo  dae mesa.O con jun to  es tá  p reso ne *

sa de p lacas  po r  para fusos de ape r to (47 ,  58 ,  46 e 57 , f i gu ra  3 ) .

Para  ev i t a r  que i r r egu la r i dades  na  espessu ra  p re j ud iquem os

reg i s t r os  na  med i ção  , as  p l acas  são co locadas  com a emulsão vo l ta-

da cara cima.

Para  a l i nha rmos  uma p laca  , so l t amos  os  ba ten tes  (52 ,54  f i gu -

r a  3 )  e ,  pa ra  que  possamos  des loca r  o ca r ro  po r t e -p l acas  (21  figyu

r a  2 ) ,  afrouxamos o para fuso 16 ( f i ou ra  2 ) ,

U t i l i zando -se  o ane l  se r r i l hado  (6  f i gu ra  2)  , f oca l i za -se  a .

imacem das  bo rdas  da f enda  secundá r i a  sob re  o an tepa ro  de  proje-

çso(2 f i gu ra  2) usando o botão 7 ( f i gu ra  3 ) .

A n i t i dez  da  imagem deve .  se r  a mesma em qua lque r  ponto  da

p laca  I sso  não: oco r rehdo  , devemos n i ve la r  a mesa por ta-p lecaes,sg

gu indo  a r o t i na :  '

1 .So l t a r  o ape r to  16 ( f i gu ra  2 )  do  ca r ro .  por ta -p lacas  —

2 .Co loca r  o can to  t r ase i r o  d i f e i t o  da  p l aca  sob  a ob je t i va  de

r ep roduçeo (7  f i gu ra  2 ) , e  f oca l i zá - l o  a t r avés  do  ane l  se r r i l hado

( 6  f i gu ra  2 ) ;

3 .Des locar  o ca r ro  ( 21  f i gu ra2 )  t o ta lmen te  à d i r e i t a ,  f oce l i -

zsndo o can to  t r ase i r o  esquerdo  da  p l aca  u t i l i zando  o pa ra fuso  22

( f i gu ra  2 ) .Às  ope rações  2 e 3 se rao  f e i t as  quan tas  vezes  f o rem ne -

cessa r i as  pa ra  que ha ja  comp le ta  n i t i dez  nos  can tos  t r ase i r os .  Após

i s t o ,passamos  ao  l ado  es t re i t o  da  p l aca ;

nl6=



1 .Foca l i za r  o can to  t r ase i ro  d i re i to  da  p l ace  com aux í l i o  do ane l

se r r i l hado (6  f i g .  2 ) .

2 .Des loca r  o ca r ro  de  p l acas  t o ta lmen te  pera t r ês  e f oca l í za r  o cen-

to  d i r e i t o  da p laca  usando o para fuso  10 ( f i g . 2 ) .

Agora  t emos  que  a l i nha r  a p l aca  pa ra le l amen te  8 "fenda a Alinha-

mos o canto d i r e i t o  da p l aca  com a pa r t e  in fe r io r  da fenda pr inc ipa l

usando o botão 49 ( f i g .  3 ) .  Deslocamos a p laca  a te  que apareçe seu

can to  esquerdo  na  t e l a .  G i ramos o pa re fuso  55 ( f i g .  3 )  o dôbro  do que

se r i a  necessá r i o  pa ra  co r r i g i r  a a l t u ra .  Quando consegu imos  à mesma

a l t u ra  des locando  o car ro ,  t e remos  a regu lagem ce r ta ,

4 ,2 -A jus te  da  f enda  p r i nc i pa l

P rec i samos  a jus ta r  à f enda  p r inc ipa l  t en to  em a l tu ra  quento em

l a rgu ra  e ,  i s so  va i  depende r  des  cond i ções  em que  f o i  ob t i da  a p lace.

À la rgura  de fenda dependera da ampliação usada e dae resolução espas

c ia l  dese jada ,

O va lo r  da  a l t u ra  se ra  ob t ido  a t raves  da  f ó rmu la :

HmhxÃ

onde :  "

Hm a l t u ra  da  fenda

h we a l t u ra  da  imagem

A sampl isção da ob je t i va

A l a rgu re  da  fenda se rá  ob t i da  po r :

L m RxA

onde :

L m l a rgu ra  da  f enda

R e resn lução  dese jada  na  p l ece

A mamplieação da ob je t i va

=IX7-



4 ,  39-Aiuste da f enda  secuodariea
A l a rgu ra  da  f enda  ve rde  deve  se r  sempre ma io r  do que & l a rgu ra

da  f enda  p r i nc i pa l .  Jeve ros  a j us ta - l a  de  modo cue  o an tepa ro  b ranco

não  apa reça  e f i que  um pequeno f i l e t e  de  cade  l ado ,  Fazemos i sso  com

o aux í l i o  dos con t ro l es  65..e 66 ( f i g .  É ) .

FIGURA 6

4 ,  4-8] c i dades

À ve loc i dade  do ca r ro  po r t e -p l acas  es ta  l i geda  a reso lução  dese

j ade .  Quanto menor a ve loc idade melhor  reproduzidas serão as var ia-

' ções  mac roscóp i cas .  de  dens idade  na  p l aca .  No en tan to ,  com ve loc i da -

des muito baixas o tempo pa ra a analigse começa a crescer a té  tornar-

se  demas iado.

Po r tan to ,  temos que encon t re r  ume ve loc i dede  na  qua l  tenhamos

uma  re l ação  en t re  qua l i dade  e quan t i dade  razoave l .  A ve loc i dade  à&ra

depende r  do tempo de  reação do i ns t rumen to ,  no  caso  T&ã&1, aoue é O

tempo mín imo pa ra  o r eg i s t r ado r  g rá f i co  i r  de  O a té  100  na  esca la .

Como reg ra  emp i r i ca  podemos d i ze r  que o ca r ro  po r t a -p l acas  deve

se mover mover da l a rgu ra  de uma fenda (g ) ,  no  tempo de reação do
reg i s t r ado r  g rá f i co .  Case é uma reg ra  s imples  que nos fo rnece  o mes

l ho r  t empo .

PT.



A ve loc i dade  do . ca r ro ,  Vc ,  se ra :

Vcma/T  . . . ( 1 )

sendo  g a l a rgu ra  da  f ende  no  p l ano  da  p l eca ,  Y e dado  em mm/s .

Às ve loc idades  de acionamento do ca r ro  são ob t i des  a par t i r  da

t abe la  1.

Assim, a ve loc idade  do car ro  será:

Vc = án e . . ( 2 )  (mm/min)

onde n é o número de ro tações  po r  minuto do mo to r ,  À ve loc idade  que

esco lhemos  na  t abe la  1 é a que  ma i s  se  ap rox ima  à ve loc i dade  ca l cu la :

de pe la  fó rmula  l .  Modi f icando a fórmula,  encontramos o número de ro

tações necessa r ias ,

ne  l 59 /T  cc . l 3 )

Para  esco lhe r  a ve loc i dade  do pape l  Vp devemos l eva r  em conta  as

reso lução  espac ie l  dese jada (Re )  que es ta  l i gada  a reso lução da  p l aca

(R ) .

A razão  en t re  a ve loc i dade  do  pape l  e a ve loc idade  do carro se-

r a  dada  po r :

meVp /Vc  = Re/R o i  ( 4 )

Os valozes de  m são dados pe la  tabe la  1 e é esco lh ido  o valor

mais próximo que, em con jun to  com o va lor : -obt ido de nº nos fornecerá

a ve loc idade  adequade do pape l .

Para  a j us ta r  às  ve loc i dades  do  car ro  e do  pape l  ob t i das ,  líbe=.

ramos i n i c i a lmen te  o con jun to  de  t r anspo r te  do  pape l ( l 3  f i g .  4 ) ,  pu-

xando -o  pa ra  f r en te  com o aux i l i o da a l avance  l 1 ( f i g .  4 ) ,  t endo  aces

so  às  eng renagens .  Co loca remos  as  rodas  den tadas  i nd i cadas  pe lo  tea.»

be la  1 nos p i nos  2 ( f i g .  5 ) .

Vo l t amos  2 enca i xa r  o con jun to  de  t r anspo r te  de  pape l ,  a j us tan -

do  ass im  a ve loc i dade  adequada .



4 ,5 -A jus te  dos  l im i t es  da  esca la

Ex i s tem c i nco  esca las  de  en t rada (D ,1 ;  DO;2s DO,5; 1,03; 2,0YV) que

selecionamos atraves do botao 25( f i íg .4) .

Esses va lo res dão o maior va lo r  possíve l  para a tensão de entra

da  na  esca la  se lec i onada ,  para  que ha ja  uma deflexaão de  100 diviísoes

na esca la  B(f igo, 4 ) .

Para  esco lhe rmos  a esca la  de  en t rada ,  cor tamos à cor ren te  de  sen

t rada  do  m ic rodens i t óme t ro ,  ussendo o bo tão  13 ( f i g . 2 ) .  Colocamos o

bo tão  21 ( f i g . dA )  no  pon to  ze ro  e usamos o bo teo  22 ( f i g . 4 )  pa ra  esco

lhe r  a esca la  pa ra  5 qua l  o pon te i r o  7T ( f i g . 4 )  t enha  deflexão. am pou=

co  ac ima  de ze ro ,  Fe i t o  i s t o ,  l i gamos  e co r ren te ,  usando  o botso 13

( f i g , 2 ) ,  e so l t amos  os  ané i s  se r r i l hados  100 e I 01 ( f i g . 7 )  movimentan

do assim l i v remen te  o ca r ro  com a manive la  106( f íg .7T) .  Deslocamos à

p lace  pa ra  o pon to  ma i s  c l a ro  e ,  com o aux i l i o  da  cunha  c i nzen ta  e

dos  f í l t r os  descon t í nuos  do m ic rodens i t ome t ro ,  co locamos  o pon te i r o

próximo a 95 de esca la .  Tornemos a aper tar  os  aneis serrilhados 100

e 101(fig,7).

FIGURA 7 - T r i l ho  do ca r ro  por ta -p lacas  e eovipamento
oue conecta o microdensitometro e o reg is t rador  grá f ico .
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S.MEDIDAS FOTONÉTRICAS

5 ,1 -Sôb re  as  med idas  f e i t as

O ob je to  de  es tudo  f o i  a ga léx ia  576G33(NGC 5084 ) .  A p l aca  fo i

ob t i da  nn  t e l escóp io  de  1 ,60m do Labo ra tó r i o  Nac iona l  de  As t ro f í s i ca

em Brasópo l i s , com tempo de  expos ição  de  15  m inu tos  e u t i l i zando  o

f i l t ro  663685, -

In ic ia lmente  foi  f e i t a  a nivelação da mesa, focal ização e alia

nhamento da  p l aca ;  ca l cu lada  2 a l t u ra  e l a rgu ra  da  f enda  p r inc ipa l

a ser u t i l i zada  e ejustada a fenda secundária, como j á  foi  descri to

an te r i o rmen te ,

A fenda u t i l i zada  no t rabalho teve as seguintes dimensoes:

L = 60 Pe

H « 50 MM

Fe i t o  i s t o ,  foram a jus tadas  as  ve loc i dades  de  t ranspor te  do  pa-

pel  e do  carro porta-placeas,  que es tão  l i gadas  a reso luçõo dese jada .

É necessá r i o  encon t ra r  uma ve loc i dade  que  nos  da rá  o me lho r  compro

m isso  en t re  a qua l i dade  e quan t i dade .  De acôrdo  com o que j a  foi vis

t o ,  as re lações  esco lh idas foram:  à

ne l , 36

De aco rdo  com a t abe la  1, as  engrenegens  usadas  foram:

Am.:B8Y 47T;C=105;De TO;E «Tô ; Fu 117;6 39

A ve loc i dade  do  pape l ,  t ambém. de aco rdo  com à formula,

V súOmm/min

A ampl iação u t i l i zada  fo i  de  JOX e os  f i l t r os  u t i l i zados  foram:

f i l t r o  con t í nuo :  70%

f i l t r o  descont ínuo:  50%

Fo i  ussda  também uma máscaras de  Bmm « dmm pa ra  de f i n i r  a & rea
a se r  va r r ida  entorno da  ga láx i a .  "

E



As  med idas  f o rem fe i t as  em 3 d i as  t o ta l i zando  24  ho ras  de  u t i l i za»

ção do equipamento,

A va r redu ra  f o i  f e i t a  ao l ongo  do e i xo  X e ,  o inc remento  fe i t o

manua lmen te  no  e i xo  Y com aux í l i o  de  um med ido r  de  "Ames" ,  cu ja  mes

nor  d iv isão é de 284, que fo i  adaptado ao microdensitômetro,

Foram fe i t as  83) va r redu ras  ao l ongo  do e i xo  X ,  t o ta l i zando  a-

p rox imadamen te  33200  pon tos  pa ra  a l e i t u ra .

a22=
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5.2 - Reduçãodas medidas
As f i t as  fo ram l i das  de  lImm em lmm a f im  de  que  se  pe rdesse  um

mín imo  de  de t s l hes  , ob tendo  ass im  uma me lho r  r eso lução .

No deco r re r  das  va r redu ras  da  p l aca  no  m ic rodens i t ome t ro ,houve

um p rob lema  com o reg i s t r ado r  g rá f i co  que pa rou  de  co r re r  po r  i ns  -

t an tes  , não  oco r rendo  o mesmo com 0o car ro  onde  es tava  a p l aca ,  Como

consequênc ia  , í s t o  deu  o r i gem à um erro de tec tado  só  quando da  redy

ção  da  f i t a . f s se  er ro  bas i camen te  nas  l i nhas  44  s 46 , f o i  co r r i g i do

pa rc i a lmen te  t omando-se  como base  o backg round  e a méd ia  de  ou t ras

va r redu ras  p róx imas .Quando  da  p l o tagem dos  dados , ve r i f i cou -se  a exis

t ênc ia  de  pequenos co r r imen tos  imposs i ve i s  de  serem cor r ig i ídos ,o  que

nos  l evou  a mudar os  p l anos  i n i c i a i s .

Tr i n ta  m i l  pon tos  f o ram l i dos  , a rmazenados  no  microsomputador

r ev i s t os  e co r r i g i dos  , mas só  aprox imadamente  12 mil f o ram u t i l i ze -

dos . l s so  f o i  f e i t o  po roue  o p rog rama  Er imp ap resen ta  p rob lemas  de  es

paço  no  microcomputador  pa ra  l i da r  com tan tos  pon tos .

Os pontos não u t i l i zados  eram de background , não in f lu índo  mo

r esu l t ado  f i na l ,  o

A le i tu ra  fo i  f e i t a  na escals de transmissao (T) , que se rela

c iona  com a densidade (D) da segu in te  forma:

D= 10g 1 /T  i

At ravés  do  sens i t ôme t ro  f o rem impressí icaados na  placas f o tog rá -

f i ca  nove  quadrados  que nos  pe rm i t em ob te r  a r e l ação  en t re  , dens i -

dade e i n tens idade . As razoes entre aé in tens idades de um quadrado pa

r a  ou t ro  são f o rnec idas  no  Manua l  do Usuá r i o .An tes  de  rea l i za r  : às

va r redu ras  fo ram fe i t as  l e i t u ras  nos  oquad rados ;dessas  l e i t u ras  f ie

zemos  uma méd ia  dos  t r ês  d i as  pa ra  cada  guad rado . ,Db t i vemos  en tao  ,

a esca la  em t r asm issao  que f ac i lmen te  t rans fo rmemos  em dens idades ,

Com isso  , fo i  possível  cons t ru i r  a curva carac te r ís t i ca  «e



' passa r  uma curva a jus tan te ,pa ra  então podermos relacionar densidades

e intensidades .Acurva ajustante é dada por :

Y=be"*

onde encontramos b=0 ,0539873581 ;  m=1,598416277 e o coef ic iente de

co r re lação , r=0 ,994 , .

A tabela abaixo mostra as  le i turas obtidas para os  quadrados

(co lunas 1 ,2 ,3 ) , e  sua média (T ) ,  a t ransformação para densidades (D)

e,as relações entre intensidades ( I , l og  I )  obtidas do manual do usuá
r io  do OAB.

nºquad,
1 2 3 4 5 6 7 8 9

d ia

1 0 ,015 0 ,025 À 0 ,100 | 0 ,225 j 0 ,370 | 0 ,625 | 0 ,755 (/. 0,845 L 0 ,890

2 [9 ;928  0 ,020 [| 0 ,085 | 0 ,225 | 0 ,370 | 0 ,650 | 0,785) 0 ,860 | 0 ,895

3 “10 ,010  0 ,025  0 ,085  0 ,210  0 ,340  0 ,600  0 ,735  0 ,795  0 ,835

| T 0 ,013 0 ,023 | 0 ,090 [| 0 ,220 | 0 ,360 | 0 ,625 | 0,755| 0 ,830  | 0 ,873

' D 1 ,886 1 ,638  | 1 ,046  | 0 ,658 | 0 ,444 | 0 ,204 | 0,122] 0 ,081  | 0 ,059

| I 1 ,000  1 ,991  | 4 ,027 | 7 ,998  |17,865 | 29,242 [57,544 /122,462 236,048

log I /|0,000 0 ,299  0 ,605  0 ,903  1 ,252  1 ,466  1,760 | 2 , 088  2 ,373

TABELA 2

Para  a u t i l i zação  do programa GRIMP e manuseio dos dados , f o i

prec iso c r ia r  alguns programas auxi l iares a f im de fac i l i ta r  O pro

cesso  da const rução das f i gu ras .Os  programas foram esc r i t os  em Bas i c

por José Adol fo S .  de Campos e es tão  l i s tados  nos anexos .

Primeiramente os  dados foram armazenados ut i l izando-se O pro

grama ENTRADA.BAS,dando origem ao arquivo ESO.DAT .Nesse  arquivo 30

mil pontos foram armazenados .Através do programa CONVERT .BAS,estes

pontos foram corr ig idos e reduzidos à aproximadamemente 12  mil , «

criando o arquivo ESOT.DAT.Com o auxílio do programa T -D .BAS,que

transforma dados de t ransmissão em dados de densidade ,c r iou-se o

arquivo ESOD.DAT.O programa D-IL.BAS transformou es tes  dados de den-

sidade em dados de intensidade criando Oo arquivo ESOI.DAT.

2d =



De posse dos t res arquivos cr iados (ESOT.DAT,ESOD.DAT e ESOIT.DAT),

usamos o programa DESISAO.BAS que separa os  dados segundo n íve is  ( esses

n íve i s  são  in terva los de dens idade , in tens idade  e t r ansm issão ,de f i n i dos

pe lo  operador)  gerando arquivos de dados (DADOS 1 ,DADOS 2 . . . ) ; f e i t o  i s -

to , usamos o programa ISOF2,.BAS,que a r ran ja  os  dados na forma de arqui

vos t ipo "MET" ,necessá r i os  para a execução do programa GRIMP.F ina lmen te .

o programa GRIMP p lo ta  as  i so fo tos  através de uma impressora ma t r i c i a l ,

Como não possuímos uma impressora que mude automaticamente a cor

da f i ta , t rocamos a f i t a  para cada um dos níveis se lec ionados.

O encadeamento dos programas pode se r  v is to  na f igura 9 .

—25-
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6 - CONCLUSÃO

Ao i n i c i a r  o t r aba lho  aqu i  expos to  , a 1dS i s  cen t ra l  e ra  a de

rea l i za r  um p ro je to  essenc ia lmen te  expe r imen ta l , v i sando  o domín io

das  t êcn i cas  f o tomé t r i cas  na  con fecção  de  i so fo tos .No  decor re r  do

p ro je to  en t re tan to , su rg iu  um i n te resse  na tu ra l  no  es tudo  morfo ló-

g i co  do ob je to  NGC 5084,

Das t écn i cas  ex i s ten tes  pa ra  esse  t i po  de  es tudos  me in te re i

de  duas  que  me pa rece ram i n te ressan tes ,

Ana l i ses  v i sua i s  podem se r  f e i t as  t endo  vár ias  p l acas  fotográ

f i cas  do mesmo ob je to  f e i t as  com d i f e ren tes  f i l t r os .Supe rpondo  - se

essas  imagens , vemos  os  con to rnos  i so fo ta i s ,Esse  p rocesso  não pode

se r  r epe t i do  exaus t i vamen te  e p roduz  em a lguns  casos  , r esu l t ados

i ncomp le tos .

Dut ra  t écn i ca  é encon t ra r  a r azão  D /B  ( l um inos idade  da  compos=

nen te  d i sco  da  ga láx i a  ; d i v i d i da  pe la  l um inos idade  dae componente

bo jo )  que  j á  se r i a  a g rosso  modo  su f i c i en te  pa ra  de te rm ina r  a c las

se  ca  ga láx i a .  Assim ga láx ias  e l í p t i cas  t e r i am:uma  razao  D /B  peque -

na , j a  aque nes tas  p ra t i camente  i nex i s te  o d i sco  ga lá t i co ;ga lax i as

SO teriam um valor intermediário para essa razeo; e nas galáxias

do t ipo  esp i ra l  a razão D/B e grande( tendo.em conta o fato delas

t e rem uma componente d i sco  g rande  em re l ação  ao bo jo ) .En t re tan to ,

t endo  em v i s ta  d i f i cu l dades  i ns t rumen ta i s  e compu tac iona i s  e ,dev i .

do ao p rob lema  oco r r i do  na  va r redu ra  da  p l aca  , f o i  imposs i ve l  r es -

l i za r  med idas  p rec i sas  a pa r t i r  das  i so fo tos .No  en tan to ,usando  re

l a çoes  s imp les  a r espe i t o  das  p l acas  ( r e f . 6 )  , e dados  que  re l ac i

onam a f i t a  e a p l aca  , podemos rea l i za r  med idas  um pouco  g rosse i

ras  a r espe i t o  do  d iâmet ro  da  ga láx i a  .



A esca la  do t e l escóp io  de 1,60m é de 12,9"/mm , i s t o  é,lmm

na p laca  equ i va le  à 12 ,9 "  no céu e Imm na  f i t a  de reg i s t r o  eoujz

va le  a 0 ,024mm na  p laca  .A t ravés  de  uma s ímp les  reg ra  de  t res

ob temos  que  Imm da  f i t a  co r responde  a um pon to ;Como  temos  aspro-

nn | x imadamente 200 pon tos  no  e i xo  X , temos que  à f i gu ra  p l o tada  em

CX equ i va le  a 61 ,9 "  do cêu .Pa ra  o e i xo  Y,um pon to  equ i va le  a D,OSO

mm na  p laca  ou  se ja ,D ,645 "  no  céu . l omo  forem l i dos  64 pon tos  no

e i xo  Y temos  que  esses  64  pon tos  va lem 41 ,3 "  do céu .  Ass im  as  iso

f o tos  representam uma áreas de 61 ,9 "  x 41,3".Usando é i so fo to  de

i n t ens idade  resu l t an te  do t r açado  do  p r ime i ro  n i ve l  ac ima  do ba

ckground e o teorema de P i t ágo ras  podemos encon t ra r  o d iametro do

eixo maior (D ' )  aproximado,

61 ,9 "  - 136mm

x - l1l16ómm

onde encontramos que x (galax ia)ds2,8"

41,3" - SSmm

y - á4smm

onde encon t ramos  que y (galaxísaia21,9"

e usando a relação Ds xº + y º

Então temos para o eixo maior -
D'es57,2"

Es te  resu l t ado  conco rda  com:o segundo va lo r  p rev i s to no catá

—ogo NGC,

Os con to rnos  i so fo ta i s  também são ú te i s  na  de te rm inação  de  dis

t ânc ias  abso lu tas  : d imensões  , l um inos idades e massas  , desde  oue

se ja  es tabe lec ida  uma re l ação  en t re  dados res i s  obse rvados  e p r i n

c i p i os  t eó r i cos .

D resu l t ado  ob t i do  com as  f i gu ras  f o i  sa t i s f a tó r i o ,e  ne las

vemos  como se  d i s t r i buem as  dens idades  e - i n tens idedes . ” *



A reso lução  ob t i da  f o i  a me lho r  poss i ve l  , cons ide rando -se

os  p rob lemas  oco r r i dos  e o equ ipamento  u t i l i zado .

Para  o f u tu ro  se r i a  i n t e ressan te  d i spo rmos  de  um compu tado r

acop lado  ao m ic rodens i t ome t ro . l s so  f ac i l i t a r i a  o t r aba lho  , j ã º

que se  pe rde  mu i t o  tempo na  l e i t u ra  da  f i t a  e no  armazenamento

dos  dedos.com i s t o  , os  e r ros  d im inu i r i am  cons ide rave lmen te

ap r imo rando  o r esu l t ado  f i na l ,

=-30—
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— ANEXO 3

PROGRAMA ENTRADA, BAS



PROGRAMA ENTRADA BHAS

10 DIM X(96)
20 FIS="" HH COLUNAS MN LINHAS GM L.INFERIOR GH L.SUPERIOR"
30 PRINTEINPUT" DIGA O NOME DO ARGUIVO “;ARGLE c ARGS=ARGS+".DAT"
40 OPEN “R“,W1,ARGS,84
58 FIELD H1,84 AS R$465)
68 PRINT:INPUT" GUER LER OU CRIAR ARQUIVO(L/C)"3US
70 IF WS="C" THEN 150
68 IF uS="1" THEN 160
90 PRINTEPRINT TAB(16) "RESPOSTA SEM SENTIDO”: GOTO 60
100 PRINTSINPUT” QUER SAIDA INPRESSA(S/N)" sW%
116 PRINTIINPUTO ENTRE COM AS LINHAS INICIAL E FINAL“SJI,JF
120 GOTO 270
130 PRINTEPRINTIINPUT” — DESEJA CONTINUAR(S/N)"sSUS
146 IF V4="S" THEN 40 ELSE END
150 PRINT:INPUT" NUMERO DA LINHA À ENTRAR “51
168 PRINTSIF IO  THEN 240
170 INPUT” NUMERO DE COLUNAS E LINHAS” NC,NL
175 PRINTEINPUT" LIMITE INFERIOR E SUPERIOR"sLI,LS
180 TS=MKISINC)AMKIS(NL)HMKIS(LIDAMEISÕLS) SLSET R$01)=7T% = PUT Ni,I
190 PRINTEPRINT TABCI0)"A LINHA ENTRADA FO] A DE NUMERO “ s l ;  <I=Tsf
208 INPUT" ";AS:IF AS="" THEN 160 ELSE 130
216 FOR Ti=1 TO NC STEPS
220 PRINT" Nº IA"  IA4A; SINPUTSXOIS),XCIS+1),X(CTS4+2),X(T443),XCI1+4)
230 NEXT 14 cTE2””
240 FOR Ti=t TO 42 : TS=TS+MKIS(X(IA)) º NEXT IS
250 LSET R$(4)=TS : PUT N4,T cI=I+40T82""
254 FOR Ti=43 TO 83 3 TS=TS4MKISCXCIS)) à NEXT Td
254 LSET R$0(1)=T% 2 PUT RL,1
260 6070 196
270 FOR I=dI TO JF + GET Hi,1 2 IF 104 TREN 310 :
280 NC=CUI(MIDS(RSC1),1,2)) 2 NLZCUIC(MIDS(RS(1),3,2))
285 LI=CVIIMIDS(R$(1),5,2)): LS=CUI(MIDSC(RS(1),7,2))
290 IF WS="N" THEN GOSUB 356 ELSE GOSUA 366 |
3608 60TO 340
310 J=0 : FOR IJ=í TO 83 STEP 2 : JeJel
328 X(SI=CUICMIDSC(RS(1),IJ,2)) NEXT IJ
330 IF U$="5" THEN GOSUB 976 ELSE GOSUB 376
340 NEXT I:GOTO 130 :
350 PRINT CHR$C12):PRINT USING FISSNC,NL,LI,LS : RETURN
360 LPRINT:LPRINT USING FIS;NCSNLSLIZLS é RETURN
370 PRINTEPRINT USING” NEMNHTSI
388 FOR K=1 TO 42 «PRINT USING" WHSSXGK);3 NEXT K = PRINT + RETURN
390 LPRINT:LPRINT USING"NSHHR"1] '
400 FOR K=4 TO 42 0LPRINT USING" BN" SXCK)SENENT K << LPRINT : RETURN
410 END
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PROGRAMA ENTRADAJ,DAS
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PROGR MNA ENTRADA L JB ASB

16 DIM X(90) |
20 FiS=" NEN COLUNAS ——ANNO LINHAS MH L.INFERIOR à L.SUPERIOR"
25 FZ" GR AA :
30 PRINT:INPUT” DIGA O NOME DO ARQUIVO “;ARGS : ARGS=ARGS+".DAT”
40 OPEN “R“,Hi,ARQS,528
56 FIELD &1,128 AS R$(1)
46 PRINTSINPUT" QUER LER OU CRIAR ARQUIVO(L/C)"sUS
70 IF US="0" THEN 150
96 IF US="L" THEN 100
98 PRINT:PRINT TABLIO) RESPOSTA SEM SENTIDO”: GOTO 60
408 PRINTIINPUT” QUER SAIDA IMPRESSA(S/N)" sUS
146 PRINTEINPUT" ENTRE COM AS LINHAS INICIAL E FINAL";sJI,JF
126 G60TO 270
130 PRINTSPRINTSIINPUT” — DESEJA CONTINUAR(S/N)";WS
446 TF US5="5" THEN 66 ELSE END
456 PRINTIINPUTO NUMERO DA LINHA 6 ENTRAR “s]
168 PRINTSIF ICS THEN 246
476 INPUT” NUMERO DE COLUNAS E LINHAS" sNC,NL
475 PRINTIINPUTO LIMITE INFERIOR E SUPERIOR" sLI,LS
180 TS=HKISINC)HHKISCNL)AMKIS(LIDHKISCLS) SLSET R$01)=5TS + PUT N4,]
490 PRINTSPRINT TAB(IO)“A LINHA ENTRADA FOI A DE NUMERO “sI; cT=IH
200 INFUT' “sASIIF AS="" THEN 160 ELSE 130
246 FOR Ii=i TO NC STEF 5
220 PRINT USING F2S:I4sI4+4; SINPUT;XOIA),XOLA+4),X(IS+2),X(IS43),X(T1+4)
230 NEXT 14 cTS2º"
240 FOR Ii=1 TO 64 : TS=TS+KISCX(TA)) 3 NEXT 31
250 LSET R$(1)=TS : PUT B4,1I
260 GOTO 166
270 FOX 1=JI TO JF : GET N4,1 2 IF IO THEN 246 :
280 NC=CVICNIDS(RS(4),1,2)) s NL=CUICHIDS(RS(1),3,2)) | ze
285 LI=CUI(MIDS(RS(4),5,2)): LS=CUICNIDSC(RS(5),7,2))
298 IF W5="N" THEN GOSUS 350 ELSE GOSUB 360
306 GOTO 340 | "
916 J=0 : FOR IJ=1 TO 128 STEP 2 : dede
320 X(J)=CVIIMIDS(AS(5),1J,2)) NEXT LU
338 IF W$="5" THEN GOSUR 390 ELSE GOSUB 370
346 NEXT I:GOTO 130
350 PRINT CHRS(12):PRINT USING FLS;NC,NL,LI,LS º RETURN
360 LFRINTSLPRINT USING FAS;NCHNLHLISLS = RETURN
370 PRINTIPRINT USING” NENBNOSO
386 FOR K=1 TO 64 PRINT USING" MEºSXIK)3 INEXT K = PRINT 2 RETURN
390 LPRINTSLPRINT USING"NIHNN"]]
406 FOR K=f TO 64 sLPRINT USING" UN"IXAK)DSENENT K º LPRINT RETURN
410 EN
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PROGR HA = CONVERTA EBAS

19 DIN X(83) .
20 OPEN “R“, Hi, FsESORI.DAT“,84 : FIELD 1,84 AS R$(1)
36 OPEN “R“,M2,"ESORZ.DAT“,128 : FIELD N2,128 AS R$02)
40 PRINT : INPUT“ ENTRE COM AS LINHAS INICIAL E FINAL “;NLI,MLF
50 Ji
6d FOR I=NLI TO NLF STEP 2 :  Jedi
7% GET N i l
89 FOR JI=1 TO 42 : X(JID=CUI(MIDS(RS(1),2uJI-1,2)) 3 NEXT JI
96 GET Bi,I+4
186 FOR JI=1 TO 451 + X(JIsAD)=CUI(MIDS(RS(1),28JI-1,2)) 3 NEXT JI
110 152”
120 FOR JJ=10 TO 73 : TS=TSHMISO(LI)) 3 NEXT JJ
136 LSET R$(2)=T4 2 PUT N2,J
140 NEXT 1
150 PRINT + INPUT” DESEJA CONTINUAR(S/N) “sRRS
160 TF RR$="8" THEN 46
170 CLOSE
180 ENO
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PROGRAMA CONVERTE,BAS



PROGRAMA! "  CONVERTE - .BAS

5 DIH TSC1600) :
10 PRINTEINPUT” DE O NUMERO INICIAL E FINAL DO ARQUIVO DE LEITURA” SIN,IFI
20 INPUT” DE O NUMERO INICIAL E FINAL DO ARQUIVO DE GRAVACAO”;ING,IFG
56 OPEN “R“,N1,"F:ESO.DAT”,684 3 FIELD Ni,84 AS R$C1)sJ=O
60 FOR I=IN TO IF i :  JeJH
70 GET H i ,  : TSCIERSOO)
Bê NEXT 1
90 CLOSE k i
400 OPEN “R”, tia, “ESORA.DAT”,84 : FIELD No,84 AS R$(1) 20
116 FOR I=ING TO IFG: Jade
120 LSET R$61)=TS(S) : PUT N2,1
130 NEXT 1
140 CLOSE d2
450 INPUT” QUER CONTINUAR (S/N)”sRPSE
460 IF RPS="5" THEN 46
170 END
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PROGRAMA IT=DBAS



PROGRAMA:  T -D . Q EBAS

16 DIN X(65)
28 DEF FNDENS(X)=CINT(200-43,42944816000002HAL OG (X))
38 OPEN “R”,Ni,"ESOR2.DAT”,128 = FIELO Ni,i20 AS R$(5)
40 OPEN “R“,42,"ESOD.DAT“,128 =: FIELD N2,1268 AS R$(2)
56 PRINT: INPUT" ENTRE COM AS LINHAS INICIAL E FINAL “3NLI,MLF
55 FOR I=NLI TO NLF : GET W1,1
60 FOR Ji=sí TO 64 & X(JID=CVI(MIDS(RS(1),28JT-1,2))
70 XtJI)= FROENSCXCJI)) à NEXT JI
89 TS=""
90 FOR JJ=1 TO 64 2: TS=TS+MKISCXGLI)) à NEXT JJ
108 LSET R$(2)=T% 3 PUT H9,3] é NEXT]
116 PRINT à INPUT” DESEJA CONTINUAR(S/N) “sRES
120 IF RR$="6" THEN 50
130 CLOSE
140 EWD
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PROGRAMA D-I ,BAS



PROGRHRHAMOAS D- I . JQLBAS

10 DIM X(65) .
20 DEF FNXINTOX)= CINTCL0"((LOGUOX4+,0001)/100)+2.919005334N)/1.59842))
30 OPEN “R“,Hi,"ESOD.DAT”,128 : FIELD Ni,i28 AS R$(1)
40 OPEN “Rº,No,"ESOI.DAT”,128 : FIELD 2,128 AS R$0(2)
56 PRINT: INPUT" ENTRE COM AS LINHAS INICIAL E FINAL “MI ,NLF
35 FOR I=NLI TO NLF à GET N4i,1
66 FOR JI=i TO 64 é X(CIID=CUT(MIDS(RS(1),2NHI-1,2))
78 X(JDD= FNXINTO(CIULD)D à NEXT JI
nO TS=""
90 FOR JJ=i TO 64 à TS=TSHMKISOXLCLDO) 5 NEXT JJ
100 LSET R$562)=T% * PUT N2,1 º NEXT LI
140 PRINT : INPUT” DESEJA CONTINUAR(S/N) “sRR$
126 IF RR$="8" THEN 50
130 CLOSE
140 EN



= ANEXO 7

FROGRAMA DECISAQ,BAS

CE
LA



16 DIN X (50 ,44 ) ,A (10 ) ,SC10 ),VSC5O0) ,NONMESÇÃO)
co FIS=" ARQUIVO CON WHH COLUNAS E M4N LINHAS - LIMITES: MH A dA7
36 F2527 GANHO - ARNO: BANNERS
40 DATA DADOSA, DADOS2,DADOSS, DADOSA, DADOSS, DADOSS, DADOS7 , DADOSE, DADOS? , DADOS1 O
50 FOR I=5 TO 10 : READ NOMES(I) : NOMES(N)="Fe"+NOMES(I) é NEXT1
68 PRINT:INFUT” NOME DO ARQUIVO DE DADOS “;ARQS : ARGS=ARGS+",.DAT"
70 OPEN “R",H1,ARG5,128: FIELD Ni,i28 AS R$01) = GET N1,1
80 NE=CUICMIDS(RS(1),1,2)) é: NL=CUICMIDSC(RS(1),3,2))
96 LISCVICMIDS(RS(1),5,2)) : LS=CUICMIDS(RS(1),7,2))
109 PRINT:PRINT USING FIS;NCSNLSLIZLS = PRINT
110 PRINTSINPUT” DESEJA (HIISTOGRAMA OU (S)EGHENTACAO DA MATRIZ DE DADOS “;RR$
128 PRINTEINPUT" FORNECA O NUMERO DE CELULASCINTERVALOS) “SNI
136 PRINTSINPUT" DISTRIBUICAO DOS LIMITES SERA (N)ANUAL OU (E)AUIESPACADA ";L%
148 1F L4="E" THEN 160
150 IF L$="H" THEN 190 ELSE 130
168 DT=10x(L5-LI)ÁNI
178 FOK T=2 TO NI : ACLI=LI+UI-A)EDT/10 3 NEXT E
180 A(NI+Í)=LS : A(id=LI : G60TO 250
196 PRINTSPRINT” ENTRE COM OS LIMITES DOS INTERVALOS (CELULAS)
208 FOR T=4 TO NI+5 : VS(T)="" =: S(1)=0
216 INPUT” “;A(I) 3 NEXT 1 3 PRINT
220 REM LEITURA DO ARQUIVO DE DADOS
230 GET hHi,i à NCSCVUICMIDSCRSC1),1,2)) : NLSCVICHIDS(RS(1),3,2))H8
240 LI=CVIC(NIDS(RS(1),5,2)) s LS=CUICNIDS(RS(1),7,0))
250 ILi=2 1J1=0 : IF NUSA THEN ILo=5i ELSE IL2=NL
260 FOR IL=ILI TO IL2
278 GET Ni,IlL : ILH=IL-1-JiRDO
288 FOR IC=1 TO 64 : XCILM,ICI=CUI(MIDSIRS(1),2nIC-1,2)) + NEXT TC
290 NEXT IL
300 REM SEPARAÇÃO POR NIVEIS
316 IF RR$="H" THEN GOSUR 520 ELSE GOSUG 430
320 ILI=ILI!5O : ILO=IL24DO 2 JinJisl
330 IF ILAINL THEN 360
HOTIF ILDINL THEN 1L2=NL
356 6070 268
360 CLOSE Hi
376 REM “== ABRE O ARQUIVO METAFILE
380 JF RR$="H" THEN 390 ELSE 400
370 PRINISPRINTIFOR I=1 TO NI : PRINT USING F2S;A(CI)SACI+A)SS(T)
400 PRINTSINPUT" DESEJA ENCERRAR (S/N) “STS
410 IF T6="N“ THEN 70 ELSE END :

sNWEXT IO

420 REM REGISTRO DAS COORDENADAS DOS PONTOS
436 FOR I=i TO NY =: GOSUR 590 |
440 FOR J=1 TO TL2-1-JiX50 2 JOEJAJÍNDO
450 FOR K=1 TO NC
460 IF X(J,KO=9A() AND X(CL,KICACI+1) THEN WRITE N3,JO,K
470 HEXT |
480 NEXT J 2: PRINT “TENHA PACIENCIA “";s je
490 CLOSE H3 = NAME “FETEMP”" AS NOMES(CTI)
500 NEXT 1 : RETURY
Sib REM CONTAGENS PARA O HISTOGRAMA
528 FOR J=i TO IL2-1-J1806 = FOR K=1 TO Nc
539 FOR 1-2 TO N1+i
548 IF XGIODAÇI) THEN 566
550 S(I-1)=S(1-1)41 = 6070 S76
960 NEXT 3
570 NEXT +
556 PRINT TAB(J)" TENHA PACIENCIA” : NEXT J : RETURN
596 IF Ji6I6 THEN 6iv
óbb OPEN "0",R3."FsTENMP" + GOTO 69%
616 OPEN "1“,N2,NONES(T)
620 OPEN “0” Ha, "FsTEMP
638 IF EOFIZ) THEN 67
640 INPUT de, JL, KL
é WRITE NILJL,KL
668 6070 63:
676 CLOSE : .
680 Kikl NOMESC).



FROGRAMA ISDF2,BAS
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PROGRAMA:  ISOFOS2: IBAS

III
 

IÇ
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IT
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O

ON DIM A(25),B(25)
—18 INPUT” DIGA O NOME DO ARQUIVO DE DADOS";ARGS SARGS="F1"+ARQS
220 INFUT” DIGA O NOME DO ARQUIVO DE SAIDA” ;ARGSS zARGSS=ARGSS+"MET”
30 OPEN “I”,N1,AROS -

48 OPEN “0  ,H2,ARGSS
—50 I=0 : J=l PRINT N2,ºTIP 1º:PRINT N2,"RT6" 34001256
—/6 1F EOF(S) THEN 445

30 INPUT NÍ,JL,KL 2: I=RH
MW Alesel : A2sAi-l : Bisáekl : Ba=Bi-i cBAsbo-i cB4=BA-
—9i A(J)=A2 2 ACJH2)DZA? ! A(JHd)=A? o ALJHS)SA?
72 ACHAS 2 ACJE3ISAS 3 ACHS)SZAL 2 AGH7)DSAÍ
74 BUJ)=BA : B(JHi)=BA 3 BJH2)=B3 = B(JH3)=N3 2 BíJed)eB2 5 B(JHS)aB2
95 B(JHó)=Bt : B(JI7)=BA 3 JeJiB
—SB TF J=25 THEN 100 ELSE 76

TLOO PRINT H2,"PTOS SACI BOL) SAÇO)SB(2) SAI) B(3) SACA) SBIA) A(5)SB(5)5A(G) BIG) SA(7)SR(7) 5ACB)ISB(B) SAIO IABIZIZACIO) SB C10) ACI ISBCLA)
RAULiZ)ISB(12);AÇÃ3)SBU13);
2505 PRINTH2,"PTO" SACA) BLA) 3ACIS) BULAS) FACL6)SBCAG)A(A7)3BU47)3ACIB)SBUS8)SACIO)ABUA9)2A(DO)B(20) A(24) SB (21) 3A(22) 5B(22)5A(23);
—d(23 ) ;A (24 )28 (24);
410 del :607T0 76
455 FOR JI=1 TO J 3 PRINT da,"PTOSSACIDSBODDS é NEXT UI

428 PRINT 1,JL,KL s PRINT N2,"IMPOsOs600:07300 : CLOSE
130 PRINTIINPUTO DESEJA CONTINUAR (S/N) sk$
440 1F R$="6" THEN 16
450 SYSTEN

O
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ND
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ISPFOTO UTILIZANDO O ARQUIVE ESQTQDAT (1 )  =



ESOT.DAT (12)

1ºtnívelo 5-25%

2ºn f ve l -  15-25%

3ºnáve l .  25-25%



E Pa,

4º nfível-35-45%

5º  n í ve l -  45 -55%

6º  n í ve l  55 -55%



ESOTQDAT(1)

azu l

amare lo

ve rde  ..

p re to

verme lho

roxo
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ISOFOTO UTILIZADO D ARQUIVO ESDT,QDAT (2 )



ESOT.DAT (2 )

1º nível  - 5 = 10%

2º  n íve l  - 10- 20%

3º n íve l  - 20 - 30%



o

E 
* 

*
o 

sn
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7
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er 
FA 
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' 

3
e 

e 
6

PP” 
:

es 
m

n 
2

ess

i 
E

H
I

t 
"

A

CCCCECCCCCO
CCECCCCCCCCO

CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCECCECCCCCCK



n íve l

n í ve l
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ISQFOTO UTILIZANDO O ARQUIVO ESCD,DAT (1 )



ESOD.DAT (1)

Dá 1º nível — 19-35

2º  n í ve l  - 35-55

3º n íve l  - 55-75



4º nível - Í5-95

5º n í ve l  - 95115

6º n í ve l  - 115-131
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-— ANEXO 12 -

1SDFOTO UTILIZANDO O ARQUIVO ESOD,QDAT(2) =



ESOD.DAT (2)

1º nível - 19-30

27” n i ve l  - 30 -45

3º n íve l  - 45 -65



S
4º  nível  - 65 -85

5º n íve l  - B5-105

6º  n í ve l  - 105.191
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— ANEXO 13  -

ISOFOTO UTILIZANDO D ARQUIVO ESCI,DAT



' | ESOI. DAT

1º  n ive l  - 6 - 32

2º n í ve l  - 12 - 24

| : 3 º  n í ve l  = 24 = 36



ra

4º  n í ve l  - 36 -50

5 º  n í ve l  - 50 65...

6º  n i ve l  - 65  - 100
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